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INTERSINDICAL Campinas/SP 
piores níveis de desemprego da sua 


história, em alguns países como 
Espanha e Grécia passa de 25%, 
centenas de bilhões de euros são 


doados pelos governos para salvar 
Os bancos. | 1 p=] ] E Foto: Arquivo 

Enquanto ocorre o socorro UE | 
empresas estão saindo da crise se 
preparando para aumentar a produti- 
vidade através do aumento da jorna- 
da de trabalho. Soma-se a isso, O 
corte de direitos conquistados, a 
redução dos salários, o aumento da 
idade para a aposentadoria. 

É dessa maneira que o capital 
Sal de sua crise, joga OS custos nas 
costas dos trabalhadores enquanto 








Na Europa, que enfrenta um dos 
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ção para buscar, com êxito, isenções 


fiscais. Junto com a isenção fiscal, 0 Avós 54 di dl C di E ido abono de 80% 
mais grave agora vem na forma do pós 94 diasemgrevecontraas posta apresentada pela empresa. Com isso, ficou garantido abono de 80% 


que eles chamam de desoneração demissões, na segunda-feira (18), os a resistência dos companheiros o nú- | dos dias parados, e pagamento da 


da folha de pagamento, principal- trabalhadores na CAF aprovaram a pro- mero de demissões foi reduzido, além  PLR, 
mente com a redução do valor que 


E Es = 6d Es 
mnces Nem desindustrialização, nem crise 
Está se preparando para novos 
taques aos nossos direitos 
o sa relembrar, ad : des- vamos nos organizar DOrque OS natrões vao chorar 


culpa de déficit na Previdência, FHC 
instituiu o Fator Previdenciário que 
aumentou o tempo de contribuição e 
reduziu o valor das aposentadorias. 
Com a mesma desculpa, Lula man- 
teve esses ataques. Agora, Dilma 
desonera 20% da folha de pagamen- 
to das empresas sem dizer quanto a 
Previdência deixará de arrecadar. 
Com isso, estão gestando nova des- 
culpa para retomar projetos que 
pioram ainda mais as condições 
para futuras aposentadorias e a 


ntrodução da idade mínima de 65 MTE OC ELLE E TR DG TETE 


Mobilização durante a greve incluiu manifestação no centro de Hortolândia 


Em 2009, a Honda, instalada em 
Sumaré, produzia 630 carros, operando 
em três turnos. Em 2012, com apenas 
dois turnos, produz 600 carros por dia. 


Pres | Como a velha choradeira dos patrões 
E is at a Val ressurgir com força total na Campanha 

POA a RD Salarial, devemos estar organizados e 
mobilizados para juntos conquistarmos 
melhor salário e mais direitos para todos. 
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desde ja, também temos que ir nos dicato forte, atuante e que enfrenta mos com a exploração do capital. IMbDOStO Sindical 
preparando para enfrentar esse e com os trabalhadores os ataques Pensando nisso, em maio e junho, 0 
qualquer ataque aos nossos direitos, patronais é preciso estarmos orga- Sindicato realizou o Encontro Regio- 
conquistados com muita luta. nizados nos locais de trabalho, pois  nalde Cipeiros e Cipeiras. 
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A farsa da desindustrialização 


e 


Vamos usar a Honda como um 
exemplo de como a choradeira dos 
patrões nada tem a ver com a realidade, 
e mostrar como eles se utilizam, seja de 
tragédias naturais como foi o tsunami no 
Japão, seja de abalos na economia para 
empurrar para nossas costas 0 preço da 
sua recuperação e aumentar seus 
lucros. 

Exemplo da Honda 

Em março de 2011, o tsunami no 
Japão diminuiu o envio de algumas 
peças de lá para cá. 

A empresa, imediatamente, ale- 
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Assembleia na Honda durante a Campanha Salarial 2011 


gando prejuízos por conta do desastre 
natural, anunciou a redução da produ- 
ção de carros e a demissão de 1.270 
trabalhadores. Nosso Sindicato, imedia- 
tamente, propôs greve já que o lucro da 
empresa permitia manter os trabalhado- 
res, seja em férias coletivas ou licença 
remunerada. 

Com a greve, cerca de 800 traba- 
lhadores ficaram de licença remunerada 
de junho a dezembro. Nesse período, a 
empresa foi se reestruturando com 
novas tecnologias, robôs, etc e eliminou 
0 3º turno. 


Hoje, com a reestruturação, que 
se iniciou com a desculpa da tragédia 
climática, a empresa trabalha com ape- 
nas dois turnos e todos os trabalhadores 
por livre e espontânea pressão fazem 1 
hora extra todo dia, e querem aumentar 
para 1 hora e meia. Com essas horas a 
mais e o aumento do ritmo de produção 
eles que em 2009 montavam 630 car- 
ros por dia, com três turnos, hoje mon- 
tam 600 com apenas dois turnos. 

Aumentaram a produtividade 
pouco importando para eles que o ritmo 
atual de produção, somados as horas 


www.metalcampinas.org.br 
20/jun/12 





extras aumente a quantidade de compa- 
nheiros e companheiras com doenças 
provocadas pelo trabalho. 

Esse é só um exemplo de como 
val ser a choradeira dos patrões em 
nossa Campanha Salarial, e de que a 
choradeira é só isso mesmo choradeira, 
pois tirando um setor ou outro como 0 
de caminhões, que por conta das novas 
regras ambientais as empresas para 
burlar a legislação anteciparam a produ- 
ção, O ritmo de produção em pratica- 
mente todos os setores continua inten- 
SO. 


O 2º Encontro dos Trabalhado- 
res da Eaton, realizado em maio, em 
Campinas, reuniu dirigentes sindicais, 
companheiros da Eaton de Valinhos, 
São José dos Campos, Caxias do Sul e 
de Jundiaí, além de representantes 


dos departamentos de Economia e 
Jurídico do Sindicato de Campinas. 

O objetivo foi trocar mais infor- 
mações e experiências para definir 
ações unificadas de luta política e juri- 
dica em defesa de emprego e direitos! 
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Trabalhadores aprovam fim da greve: luta garantiu avanços nas conquistas 


Vitória dos trabalhadores: mais reintegrações 


Desta vez, a reintegração foi de 
um trabalhador da Borgwarner, que 
trabalhava há oito anos na empresa e 
foi demitido em novembro de 2008. O 
companheiro adquiriu tenossinovite, 
doença relacionada ao trabalho, porém 
foi beneficiado pela cláusula que 
garante emprego aos acidentados ou 
adoecidos pelo trabalho até a aposen- 
tadoria, que está presente em nossa 
Convenção Coletiva. 

O Sindicato moveu uma ação 
jurídica contra a empresa e em audiên- 
cia realizada no dia 18/05, foi atendida 


a nossa solicitação de tutela antecipa- 
da, isto significa que o trabalhador foi 
reintegrado ao trabalho imediatamente, 
enquanto o processo ainda continua 
em andamento. Estamos aguardando 
a sentença definitiva, uma vez que a 
empresa pode tentar cassar esta deci- 
são através de mandado de segurança 
no TRI. 

No dia 13, uma companheira da 
MPT Condutores, em Indaiatuba, por- 
tadora de LER/Dort, que tinha sido 
demitida em 2006, foi reintegrada e val 
trabalhar em função compatível. 


Para manter e ampliar o ritmo de 
produção, muitas empresas pioram as 
condições de trabalho. O ritmo aluci- 
nante tem disparado o número de aci- 
dentes e de doenças relacionadas ao 
trabalho no interior das fábricas. 

são constantes as reclamações 
no Sindicato da recusa das empresas 
em abrir CAT para não caracterizar 
doença relacionada ao trabalho (B-91) 
e fugir das garantias da nossa Conven- 


Em abril, a empresa anunciou 
que reduziria pela metade o número de 
trabalhadores da fábrica. Ou seja, que 
demitiria 350 companheiros. 

Revoltados com a notícia, Os 
trabalhadores paralisaram a produção 
e também fizeram manifestação no 
Centro de Hortolândia. 

Após quase dois meses de greve 
e sem pagamento, na segunda-feira dia 
18/06, os companheiros da CAF deci- 
diram aprovar a proposta apresentada 
pela empresa no dia 14 e voltar ao tra- 
balho. 

Dos 54 dias parados, os traba- 
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lhadores que permanecerem na fábrica 
terão descontados apenas 6 dias (um 
por mês), sendo que a empresa abona- 
rá o restante. Além disso, os trabalha- 
dores conquistaram PLR no valor de 
R$ 4.600,00. 

Na proposta aprovada pelos 
trabalhadores, a empresa diminuiu o 
número de demissões para 220. 

Aos que se desligarem da 
empresa, fica garantido: dois salários 
nominais; três meses e meio de vale 
cesta e de convênio médico; pagamen- 
to total dos dias parados e de 50% do 
valor da PLR. 





Organizar a Cipa é defender a 
segurança e a saúde dos trabalhadores 


ção Coletiva. 

Para continuar com essa práti- 
ca, atacam a organização dos traba- 
lhadores como os cipeiros que tentam 


melhorar essas condições, com 
advertência, assédio e demissões. 
Constantemente, o Sindicato 
garante a aplicação da nossa Conven- 
ção, garantindo reintegrações de tra- 
balhadores demitidos, seja cipeiros ou 
portadores de doenças relacionadas 


ao trabalho. 

Mas o melhor caminho para 
enfrentarmos esses ataques é aumen- 
tarmos nossa organização. É por isso, 
que o Sindicato realizou debates sobre 
a Nossa organização em encontros de 
cipeiros em Sumaré, Indaiatuba e Cam- 
pinas. 


Quem sabe mais, luta melhor! 
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Repescagem em Campinas será de 02 a 14 de julho. 


conta bancária ou no holerite do trabalhador. 


Atenção! 
As empresas abaixo vão creditar o valor do Imposto devolvido pelo Sindicato diretamente na 


Portanto, os trabalhadores nas empresas abaixo não precisarão comparecer ao Sindicato. 





A. Friedeberg CAF KSB Bombas Sanmina 
Agritech Carthom's KSPG Singer 
Amphenol Casco KSPA Sonabyte 
Amsted Maxion Click Mabe Campinas Soufer Serv. 
Arneg Coppersteel Mabe Hortolândia soufer Ind. 
Associated Spring Dell Magal Tecnoroad 
Asvotec Foxconn Magneti Marelli Tejofran 
Benteler Fundituba Mahle TMD 
Bicicletas Monark Gevisa Mann-Hummel Tornomatic 
Borg Warner GKN MD Reciclagem Toyota 
Bosch Hewitt Nexans Valeo 
Bosch Freios Honda Rodofort Villares 
Cabibras Itron (Americana/Sumaré) Samsung Wabco 


Confira as datas para devolução 
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